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PLENO CONOCE EL INFORME PRELIMINAR DE RENDICIÓN DE CUENTAS DEL SECTOR PÚBLICO 

CORRESPONDIENTE AL AÑO 2021

Tegucigalpa. El Pleno 

de Magistrados del 

Tribunal Superior de 

C u e n t a s  ( T S C ) 

conoció el Informe 

P r e l i m i n a r  d e 

Rendición de Cuentas 

del  Sector Público 

correspondiente al 

año 2021.

L a  G e r e n c i a  d e 

Verificación y Análisis 

brindó al Pleno de 

M a g i s t r a d o s , 

conformado por los 

abogados, Roy Pineda 

C a s t r o ,  q u i e n  l o 

preside;  José Juan 

P i n e d a  V a r e l a  y 

Ricardo Rodríguez, el 

informe preliminar de 

Rendición de Cuentas 

con sus hallazgos y 

recomendaciones.

E n  l a  r e u n i ó n  d e 

trabajo, desarrollada 

e l  2 0  d e  j u l i o ,  e l 

m a g i s t r a d o 

presidente, Pineda 

Castro, señaló que la 

rendición de cuentas 

es la obligación de los 

servidores públicos de 

r e s p o n d e r  o  d a r 

c u e n t a s , 

públicamente, de la 

f o r m a  c o m o  s e 

m a n e j a r o n  e 

i n v i r t i e r o n  l o s 

r e c u r s o s  p ú b l i c o s 

c o n fi a d o s  a  s u 

custodia, manejo o 

inversión, como de los 

resultados obtenidos 

y metas alcanzadas en 

su gestión.

L a  g e r e n t e  d e 

V e r i fi c a c i ó n  y 

A n á l i s i s ,  D u l c e 

Patricia Villanueva, 

d e s t a c ó  l a  l a b o r 

realizada por su equipo 

de trabajo, contenido en 

u n  d o c u m e n t o 

estructurado de manera 

profesional, objetiva y 

veraz.

El jefe del Departamento 

d e  V e r i fi c a c i ó n  d e 

Ingresos , Aarón Josué 

P a d i l l a  e x p u s o  l o 

r e l a c i o n a d o  a l 

componente de Ingresos, 

con el objetivo de evaluar 

y analizar el desempeño 

del Presupuesto General 

d e  I n g r e s o s  d e  l a 

Administración Central, 

i n c l u y e n d o  l a s 

i n s t i t u c i o n e s 

d e s c e n t r a l i z a d a s  y 

desconcentradas, como 

el complimiento de la Ley 

d e  R e s p o n s a b i l i d a d 

Fiscal.

Por su parte, la licenciada 

Laura Elena Moncada, 

jefa del Departamento de 

Verificación de la Deuda 

Pública, expuso todo lo 

relacionado al rubro de la 

D e u d a  P ú b l i c a ,  l a 

evaluación, análisis y 

comportamiento de la 

d e u d a  d e  l a 

Administración Central, 

i n c l u y e n d o  l a s 

i n s t i t u c i o n e s 

d e s c e n t r a l i z a d a s  y 

desconcentradas.

La reunión se aprovechó 

p a r a  e n r i q u e c e r  y 

optimizar el documento, 

con los aportes ofrecidos 

p o r  e l  P l e n o .  E n  l a 

presentación también 

participó Héctor Iscoa, 

gerente de Evaluación y 

Control de Calidad.

P o s t e r i o r m e n t e ,  s e 

presentará al Pleno el 

c o m p l e m e n t o  d e l 

informe elaborado por la 

Gerencia de Verificación 

y Análisis, al igual la 

G e r e n c i a  d e 

M u n i c i p a l i d a d e s 

expondrá lo relacionado 

a  l a  g e s t i ó n  d e  l o s 

gobiernos locales, 

Mancomunidades y 

E m p r e s a s 

Municipales.

E l  m a g i s t r a d o 

presidente del TSC, 

Roy Pineda Castro, 

remitirá oficialmente 

al CN el Informe de 

Rendición de Cuentas 

del Sector Público y 

las Municipalidades 

período 2021, de esta 

m a n e r a  e l  E n t e 

Contralor cumplirá 

p o r  v i g é s i m o  a ñ o 

consecutivo con el 

marco legal vigente. 

E l  I n f o r m e 

C o n s o l i d a d o  d e 

Rendición de Cuentas 

del Sector Público y 

las Municipalidades, 

p e r í o d o  2 0 2 1 

condensa el análisis 

de la  información 

e x p u e s t a  e n  l a s 

r e n d i c i o n e s  d e 

cuentas presentadas 

por las instituciones 

del Sector Público. 

El informe contiene 

un amplio contexto 

e c o n ó m i c o , 

incluyendo el examen 

del cumplimiento de 

la planificación y del 

Las autoridades de la Gerencia de Verificación y Análisis presentaron al Pleno de Magistrados el 

Informe Preliminar de Rendición de Cuentas del sector Público correspondiente al año 2021.

La Gerencia de Verificación y Análisis expuso lo relacionado al análisis y evaluación del 

Presupuesto General de Ingresos, como el comportamiento de la deuda pública de la 

Administración Central. 
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Tegucigalpa.  El 

m a g i s t r a d o 

p r e s i d e n t e  d e l 

Tribunal Superior 

de Cuentas (TSC), 

a b o g a d o  R o y 

P i n e d a  C a s t r o , 

participó en una 

r e u n i ó n 

interinstitucional 

que abordó como 

tema de agenda el 

F o n d o  d e 

T r a n s p a r e n c i a 

Municipal (FTM).

L a  r e u n i ó n  s e 

c e l e b r ó  e n  l a s 

instalaciones de la 

S e c r e t a r í a  d e 

G o b e r n a c i ó n , 

J u s t i c i a  y 

Descentralización

, el martes 26 de 

julio, 2022.

A d e m á s  d e l 

s e  a b o r d a r o n 

a s p e c t o s 

relacionados con el 

c u m p l i m i e n t o  d e 

m e t a s  d e  l a s 

MAGISTRADO PRESIDENTE PARTICIPÓ EN REUNIÓN INTERINSTITUCIONAL SOBRE EL FONDO 

DE TRANSPARENCIA MUNICIPAL

m a g i s t r a d o 

presidente del TSC, 

p a r t i c i p ó  e n  l a 

reunión el ministro 

d e  G o b e r n a c i ó n , 

J u s t i c i a  y 

Descentralización, 

Tomás Vaquero; el 

subsecretario de este 

D e s p a c h o 

Ministerial, Sergio 

Coello; el secretario 

d e  E s t a d o  e n 

T r a n s p a r e n c i a  y 

L u c h a  C o n t r a  l a 

C o r r u p c i ó n , 

Edmundo Orellana; y 

en representación de 

l a  A s o c i a c i ó n  d e 

M u n i c i p i o s  d e 

Honduras (Amhon), 

su presidente, Nelson 

C a s t e l l a n o s ;  y  s u 

d i r e c t o r ,  N e l s o n 

Licona.

Durante el encuentro 

M u n i c i p a l i d a d e s , 

c e l e r i d a d  e n  l a 

ejecución de fondos y 

p r e s e n t a c i ó n  d e 

informes, como los 

d e  r e n d i c i ó n  d e 

C u e n t a s  q u e ,  p o r 

mandato legal, cada 

año deben presentar 

ante el TSC; entre 

otros  temas de 

relevancia para la 

transparencia de 

l o s  g o b i e r n o s 

locales.

p r e s u p u e s t o  d e 

e g r e s o s ,  c o n  s u s 

r e s p e c t i v a s 

c o n c l u s i o n e s  y 

recomendaciones,

Además, evaluaciones de 

importancia como el 

análisis de las reformas 

fi s c a l e s  y  g a s t o 

t r i b u t a r i o ,  a n á l i s i s 

El magistrado presidente del TSC, abogado Roy Pineda Castro, valoró la importancia de estructurar 

un informe de Rendición de Cuentas que se enviará al Congreso Nacional de cómo se invierten los 

recursos públicos, los resultados obtenidos y metas alcanzadas en la gestión.

comparativo de saldos de 

las cuentas de la Deuda 

Pública contenidas en los 

Estados Financieros del 

S e c t o r  P ú b l i c o  y 

G o b i e r n o  C e n t r a l . 

A s i m i s m o ,  u n a 

evaluación de los Planes 

Operativos Anuales, los 

bienes nacionales y las 

Auditorías Internas. 

E l  d o c u m e n t o  e s  e l 

resultado de un trabajo 

técnico, profesional y 

objetivo, elaborado por 

l a s  G e r e n c i a s  d e 

Verificación y Análisis y 

l a  d e  A u d i t o r í a s  d e l 

Sector Municipal, del 

TSC. 

El  TSC confía que lo 

p l a s m a d o  e n  e l 

documento sirva para 

generar correctivos y 

cambios constructivos, 

tendientes a hacer más 

eficiente y transparente 

la administración de los 

recursos en el Sector 

Público. 

De acuerdo con el 

a r t í c u l o  2 2 2 

r e f o r m a d o ,  d e  l a 

Constitución de la 

República, el TSC es 

creado como el ente 

rector del sistema de 

control superior de 

los recursos públicos, 

c o n  a u t o n o m í a 

f u n c i o n a l  y 

a d m i n i s t r a t i v a , 

sometido únicamente 

al cumplimiento de la 

Constitución y las 

L e y e s ,  t i e n e  l a 

facultad, por ser el 

ó r g a n o  d e 

fi s c a l i z a c i ó n 

superior, de informar 

al Soberano Congreso 

N a c i o n a l  d e l 

R e s u l t a d o  d e  l a 

Evaluación que está 

c o n t e n i d a  e n  e l 

presente informe.

El magistrado presidente del TSC, abogado Roy Pineda Castro, participó en una reunión interinstitucional para 

abordar el tema del Fondo de Transparencia Municipal (FTM).
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Tegucigalpa. El personal del Tribunal 

Superior de Cuentas (TSC) participó en un 

Simulacro del Sistema de Declaración 

Jurada en Línea, lo que constituyó un 

significativo paso en para el ofrecimiento 

d e  u n  m e j o r  s e r v i c i o  a l  u s u a r i o  y 

fortalecimiento institucional. 

La actividad fue un éxito, la cual fue 

coordinada por un equipo de trabajo 

conformada por  autoridades de la 

Gerencia de Informática, Secretaría 

G e n e r a l ,  a  t r a v é s  d e  l a  U n i d a d  d e 

A d m i n i s t r a c i ó n  y  T r á m i t e  d e 

Declaraciones; y la Gerencia de Talento 

Humano, a través del Departamento de 

Formación de Personal; y la Dirección de 

Comunicación e Imagen.

El Banco Interamericano de Desarrollo 

(BID) otorgó al TSC, a finales del año 2020, 

un sistema electrónico de declaraciones 

juradas patrimoniales, el cual está siendo 

adaptado para que sea implementado a 

partir del año 2023.

Al respecto, se ha venido desarrollando 

una serie de acciones estratégicas para 

ejecutar la prueba piloto, que se prevé se 

realice a mediados del mes de agosto de 

2022 y estará dirigida a 1,000 funcionarios 

y empleados del TSC, Banco Central de 

Honduras (BCH) y la Comisión Nacional de 

Bancos y Seguros (CNBS), previamente 

seleccionadas.

Previo al desarrollo de la piloto, se planificó 

realizar del 18 al 22 de julio un simulacro 

obligatorio con 218 empleados aleatorios del 

TSC, con el objetivo de medir la efectividad del 

nuevo formulario de declaración jurada y la 

capacidad del sistema.

En tal sentido, se informó a gerentes y 

directores que por instrucciones de la 

Presidencia del TSC personal bajo su cargo fue 

convocado para participar de manera 

obligatoria en dicho ejercicio.

De conformidad a lo anterior, el Equipo 

Técnico socializó el viernes 15 de julio a los 

218 empleados y funcionarios de la 

Institución, elegidos aleatoriamente para 

participar en dicho Simulacro, los 

alcances de la actividad, en una jornada de 

40 minutos que se realizó vía Zoom.

Asimismo, se informó que fueron sido 

seleccionados para participar en un 

Simulacro para la implementación del 

Sistema de Declaración Jurada en Línea, 

para lo cual se le envió a su correo 

electrónico el enlace donde podrán 

a c c e d e r  a l  f o r m u l a r i o  p a r a  s u 

correspondiente llenado, con la salvedad 

de que la información que proporcione en 

TSC REALIZÓ SIMULACRO DE PRESENTACIÓN DE DECLARACIÓN JURADA EN LÍNEA

E l  F T M  s e 

constituye con la 

retención del 1 por 

ciento del total de 

los recursos que el 

gobierno central 

e n t r e g a  a  l a s 

municipalidades, 

de conformidad 

con lo establecido 

en el artículo 91 

r e f o r m a d o  p o r 

Decreto 200-2005 

d e  l a  L e y  d e 

Municipalidades y 

el Decreto 72-86 

d e  f e c h a  2 0  d e 

mayo de 1986.

Los objetivos del 

FTM son: realizar 

a c c i o n e s  d e 

auditoría con el fin de 

f o r t a l e c e r  l o s 

m e c a n i s m o s  d e 

transparencia en los 

municipios del país, 

f o r t a l e c e r  l a s 

instancias de control 

interno, auditoría 

interna y control local 

d e  l a  g e s t i ó n 

municipal y capacitar 

a los funcionarios 

m u n i c i p a l e s  e n 

n o r m a s  y 

d i s p o s i c i o n e s  d e 

control interno y de 

r e n d i m i e n t o  d e 

cuentas.

D i c h o  f o n d o  e s 

administrado por la 

S e c r e t a r í a  d e 

Gobernación, Justicia 

y Descentralización, 

l a s  d e c i s i o n e s  d e 

g a s t o s  d e  s u s 

recursos se toman 

p o r  u n  C o m i t é 

integrado por este 

D e s p a c h o 

Ministerial, quien lo 

preside, el TSC y la 

Amhon.

En la reunión participaron autoridades del TSC, de las Secretarías de Gobernación, Justicia y 

Descentralización, de Transparencia y Lucha contra la Corrupción, y de la Amhon.

El personal seleccionado aleatoriamente conoció de manera virtual el propósito del Simulacro del Sistema de 

Declaración Jurada en Línea, que posibilitará una mejor atención al usuario y fortalecer al TSC.
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Tegucigalpa. Las autoridades 

del  Tribunal  Superior  de 

Cuentas (TSC) y de la Comisión 

Nacional de Bancos y Seguros 

( C N B S )  s o s t u v i e r o n  u n a 

reunión con la finalidad de 

promover la correcta labor de 

las Unidades de Auditoría 

Interna de los Institutos 

Públicos de Previsión Social.

La reunión se celebró el lunes 

25 de julio de 2022, a las 10:00 

a.m., en el salón “José Trinidad 

Cabañas”, del ente contralor.

P o r  e l  T S C  p a r t i c i p ó ,  e l 

magistrado José Juan Pineda 

Varela, los licenciados Héctor 

Orlando Iscoa y Marco Tulio 

Lara, gerente y sub gerente de 

E v a l u a c i ó n  y  C o n t r o l  d e 

Calidad, respectivamente; la 

l icenciada Dulce Patricia 

Villanueva Rodas, gerente de 

Verificación y Análisis; y la 

licenciada Enna Georgina 

Flores, jefa de Fiscalización de 

Auditoría Interna.

Por la CNBS la representó el 

licenciado Rigoberto Osorto 

Sánchez, superintendente de 

Pensiones y  Valores  y  el 

ingeniero José Alfredo Escoto, 

intendente de Supervisión de 

Pensiones.

El TSC y la Oficina Nacional de 

Desarrollo Integral del Control 

Interno (Onadici) emitieron el 5 

de noviembre de 2019, la Circular 

T S C - O N A D I C I - 0 0 1 - 2 0 1 9 

mediante el cual estos órganos 

del Estado acordaron instruir a 

las Unidades de Auditoría Interna 

de las instituciones fiscalizadas 

p o r  e l  e n t e  c o n t r a l o r  y 

supervisadas por la CNBS cumplir 

con una serie de disposiciones.

Entre ellas, el cumplimiento de la 

función de auditoría interna 

mediante la aplicación de una 

metodología con enfoque basado 

en riesgos que contribuya a la 

mejora continua del sistema de 

control interno, la gestión de 

riesgos y el gobierno corporativo, 

así como el fortalecimiento de la 

solvencia y la estabilidad de la 

institución supervisada.

Asimismo, la disposición referida 

a que el Plan General de Auditoría 

Interna y Plan Operativo Anual 

deben ser elaborados con base a 

una metodología basada en 

riesgos y de conformidad con lo 

e s t a b l e c i d o  a l  m a r c o  l e g a l 

aplicable a cada una de las 

instituciones supervisadas, 

i n c l u y e n d o ,  a d e m á s ,  l o s 

lineamientos, requerimientos u 

observaciones formuladas por el 

TSC y la CNBS, órganos del Estado 

responsables de la supervisión y 

fiscalización de los Institutos 

Públicos de Previsión Social y 

bancos estatales.

Se hizo la observación que 

d i c h o s  p l a n e s  d e b e n  s e r 

aprobados por la máxima 

autoridad de la institución 

supervisada y remitidos al 

TSC, la CNBS y la Onadici, con 

e l  p r o p ó s i t o  d e  d a r 

seguimiento permanente y 

c o m u n i c a r  c u a l q u i e r 

requerimiento, solicitud o 

i n c u m p l i m i e n t o  a l  e n t e 

contralor.

En un oficio remitido por 

p r e s i d e n t e  d e  l a  C N B S , 

l icenciado Marcio  Sierra 

D i s c u a ,  a l  m a g i s t r a d o 

presidente del TSC, Roy Pineda 

Castro, se informa que aún y 

cuando el TSC, la CNBS y 

O n a d i c i  s o c i a l i z a r o n  l o 

dispuesto en la Circular a las 

Unidades de Auditoría Interna 

de los Institutos Públicos de 

P r e v i s i ó n  S o c i a l ,  s e  h a n 

d e t e c t a d o  d e fi c i e n c i a s  e 

incumplimientos.

Agregó que  no obstante 

h a b e r s e  d e s a r r o l l a d o  u n 

programa de capacitación, la 

S u p e r i n t e n d e n c i a  d e 

Pensiones y Valores, de la 

C N B S ,  d e t e r m i n ó  c o m o 

resultado de los procesos de 

supervisión practicados en los 

diferentes Institutos Públicos 

TSC Y CNBS BUSCAN OPTIMIZAR LABOR DE AUDITORÍAS INTERNAS DE INSTITUTOS PÚBLICOS DE 
PREVISIÓN SOCIAL

el formulario no necesariamente debe 

corresponder a la realidad.

Igualmente, se les solicitó informar al 

superior que fueron seleccionados 

aleatoriamente para participar de manera 

obligatoria en el ejercicio.

Para conformar la muestra seleccionada 

para participar en el  simulacro se 

c o n s i d e r ó  p e r s o n a l  o b l i g a d o  y  n o 

obligados a declarar, con el propósito de 

simular una primera vez declarando o el 

rol de ser empleado de gobierno de primer 

ingreso.

hacer los ajustes que se consideren 

necesarios.

La retroalimentación que los participantes 

brindaron producto de la actividad será 

fundamental para que la prueba Piloto del 

Sistema de Declaración Jurada inicie con 

éxito en el próximo mes de agosto.

Las autoridades del TSC agradecieron a los 

s e l e c c i o n a d o s  p o r  s u  i m p o r t a n t e 

participación en el  Simulacro, que 

conllevará a elevar el perfil de nuestra 

Institución.

Dicho Simulacro tuvo por finalidad medir la 

e f e c t i v i d a d  d e l  n u e v o  f o r m u l a r i o  d e 

Declaración Jurada, la capacidad del sistema y 

Un total de 218 empleados del TSC participaron en el del 

Simulacro del Sistema de Declaración Jurada en Línea, 

con el objetivo de medir la efectividad del nuevo 

formulario de declaración jurada y la capacidad del 

sistema.

El magistrado del TSC, abogado José Juan Pineda Varela, presidió la reunión sostenida 

con representantes de la CBS con la finalidad de optimizar la labor de las Unidades de 

Auditoría Interna de los Institutos Públicos de Previsión Social.
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de Previsión Social, en el 

período 2020-2022, la serie de 

d e fi c i e n c i a s  e 

incumplimientos por parte de 

las Unidades de Auditoría 

Interna de los institutos de 

previsión, que contravienen 

las disposiciones establecidas en 

las leyes orgánicas de cada 

Instituto, como lo indicado en la 

referida Circular. 

Por tal razón se propició sostener 

la reunión entre las autoridades 

del TSC y de la CNBS con el 

propósito de fortalecer la función 

en los procesos de supervisión y 

fiscalización que realizan ambas 

instituciones.

Asimismo, buscar una solución 

sobre la problemática antes 

expuesta, a fin de lograr un 

acuerdo interinstitucional que 

permita la implementación 

definitiva de lo establecido en 

la Circular del TSC y la Onadici.

TSC COORDINA INSTALACIÓN DE MESA DE TRABAJO CONFORMADA POR 11 INSTITUCIONES DEL ESTADO 
PARA OPTIMIZAR GOBERNANZA Y POLÍTICAS PÚBLICAS EN ZONAS FRONTERIZAS

T e g u c i g a l p a .  E l 

Tribunal Superior de 

Cuentas (TSC) coordinó 

la instalación de mesas 

d e  t r a b a j o , 

c o n f o r m a d a s  p o r 

a u t o r i d a d e s  d e  1 1 

instituciones del Sector 

P ú b l i c o ,  a  fi n  d e 

c u m p l i r 

r e c o m e n d a c i o n e s 

orientadas a optimizar 

l a  g o b e r n a n z a  y 

políticas públicas en 

zonas fronterizas de 

Honduras.

El Departamento de 

V e r i fi c a c i ó n  d e 

Recomendaciones, con 

el apoyo de la Gerencia 

de Evaluación y Control 

de Calidad, coordinó la 

actividad para cumplir 

l o s  o b j e t i v o s 

propuestos en el marco 

d e  i n f o r m e s 

n o t i fi c a d o s  e n  s u 

oportunidad el TSC a 11 

Instituciones Públicas 

que tiene su influencia 

E l  j e f e  d e 

D e p a r t a m e n t o  d e 

V e r i fi c a c i ó n  d e 

R e c o m e n d a c i o n e s , 

a b o g a d o  O r l a n d o 

F l o r e s ,  s u b r a y ó  e l 

compromiso de cada 

Institución para lograr 

a l  1 0 0 %  d e 

cumplimiento en sus 

recomendaciones, y de 

no hacerlo en tiempo y 

forma estarían sujetos 

a la implementación 

d e l  m é t o d o 

s a n c i o n a t o r i o  d e 

a c u e r d o  a  l a  l e y 

Orgánica del TSC. 

Finalidad
La jornada se realizó en 

e l  m a r c o  d e l 

cumplimiento de las 

Normas para la Gestión 

d e l  S i s t e m a  d e 

S e g u i m i e n t o  d e 

Recomendaciones de 

Auditoría (SISERA), 

en zonas de frontera. 

Dichos informes refieren a 

l a  A u d i t o r í a  S o b r e 

Gobernanza y Políticas 

P ú b l i c a s  e n  Z o n a s 

F r o n t e r i z a s ,  l o s  q u e 

c o n t i e n e n 

r e c o m e n d a c i o n e s  d e 

obligatorio cumplimiento.

En virtud de lo anterior, el 

TSC valoró convocar a 

representantes de las 11 

instituciones del Estado, 

realizada el el miércoles 13 

de julio, para instalar la 

gran Mesa de Trabajo 

orientada a cumplir con 

las Recomendaciones de 

manera coordinada.

A t e n d i e r o n  l a 

c o n v o c a t o r i a  d e l  T S C 

representantes de las 

S e c r e t a r í a s  d e 

Planificación Estratégica, 

R e c u r s o s  N a t u r a l e s  y 

A m b i e n t e ,  D e f e n s a 

N a c i o n a l ,  S e g u r i d a d , 

Gobernación, Justicia y 

D e s c e n t r a l i z a c i ó n , 

F i n a n z a s ,  D e s a r r o l l o 

E c o n ó m i c o , 

I n f r a e s t r u c t u r a  y 

Transporte, del Instituto 

Nacional de Migración, de 

la Dirección de Rentas 

Aduaneras y del Instituto 

Nacional de Conservación 

Forestal.

Durante la jornada se dio a 

conocer el estado de cada 

r e c o m e n d a c i ó n  p o r 

institución, asimismo, se 

destacó que el  TSC, a 

través del Departamento 

d e  V e r i fi c a c i ó n  d e 

R e c o m e n d a c i o n e s , 

c u m p l e  u n o  d e  l o s 

o b j e t i v o s  m á s 

i m p o r t a n t e s  d e  u n a 

nación, como lo es el 

fortalecimiento de las 

políticas públicas en las 

zonas fronterizas.

Los representantes de 

c a d a  i n s t i t u c i ó n  s e 

reunieron en mesas de 

trabajo por sector para 

e s t a b l e c e r  a c c i o n e s 

c o o r d i n a d a s  q u e 

c o n l l e v e n  e l 

cumplimiento preciso de 

las recomendaciones y de 

esa manera fortalecer los 

controles en las zonas de 

frontera.

El TSC coordinó la instalación de mesas de trabajo, conformadas por autoridades de 11 instituciones del 

Sector Público, a fin de cumplir recomendaciones orientadas a optimizar la gobernanza y políticas públicas 

en zonas fronterizas de Honduras.

La ingeniera Enma Molina, supervisora del Departamento de Verificación de Recomendaciones, dio a 

conocer el estado de cada recomendación por institución, junto al gerente de Evaluación y Control de 

Calidad, licenciado Héctor Iscoa, y el abogado Orlando Flores, jefe del Departamento Verificación de 

Recomendaciones.
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Tegucigalpa. El Tribunal Superior de Cuentas 

(TSC) detectó indicios de Responsabilidad 

Penal y Responsabilidad Civil en un fracasado 

proyecto de construcción de letrinas 

domiciliarias que iba a beneficiar a 1,000 

familias pobres de los departamentos de 

Choluteca y Valle.

El Ente Contralor notificó tres Informes 

derivados de la Investigación Especial 

efectuada por la Dirección de Participación 

Ciudadana al proceso de Transferencia de 

Fondos Públicos a la Fundación Unidos por 

una Honduras Mejor (FUHM) y su ejecución, 

por el período comprendido del 01 de marzo de 

2016 al 31 de enero de 2022.

Asimismo, sobre la ejecución del Convenio de 

Cooperación Técnica suscrito entre la Secretaría 

de Agricultura y Ganadería (SAG)-Emprendesur 

y la Fundación Hondureña de Desarrollo 

Comunitario (Fuhdec), correspondiente al 

período del 13 de noviembre de 2017 al 30 de 

marzo de 2022.

Del análisis de las pruebas recabadas el TSC 

encontró méritos suficientes para remitir dos 

informes al Ministerio Público (MP), por ser el 

ente facultado constitucionalmente para 

ejercer la acción penal pública ante los 

tribunales de justicia respectivos, tipificando 

los delitos que correspondan.

En el primer informe P-03-2022-DPC-

DCSD-FUHM, el TSC dio respuesta a la 

investigación de la denuncia No. 0801-2021-

129 practicada al proceso de transferencias 

de fondos públicos a la FUHM, que concluye 

en la emisión de un Informe Especial con 

indicios de responsabilidad penal.

Se constató que a través de las Secretarías de 

Agricultura y Ganadería (SAG) y Salud (Sesal) 

TRIBUNAL SUPERIOR DE CUENTAS (TSC) DETECTÓ INDICIOS DE ESTAFA EN MILLONARIO PROYECTO DE 
CONSTRUCCIÓN DE LETRINAS A CARGO DE DOS ONG'S

aprobadas por el Pleno 

con la finalidad regular 

e l  p r o c e s o  d e 

s e g u i m i e n t o , 

v e r i fi c a c i ó n  e 

implementación de las 

r e c o m e n d a c i o n e s 

c o n t e n i d a s  e n  l o s 

Informes de Auditoría 

e m i t i d o s  p o r  l o s 

ó r g a n o s  q u e 

conforman el TSC y las 

Unidades de Auditoría 

Interna (UAI).

L a  v i g e n c i a  d e  l a s 

nuevas Normas para la 

Gestión del  SISERA 

inició a partir del uno de 

enero de 2020, por tal 

razón el TSC valoró la 

necesidad de socializar sus 

alcances con los nuevos 

r e s p o n s a b l e s  d e  l a s 

instituciones estatales.

El Pleno de Magistrados 

aprobó la actualización de 

dichas normas con el 

propósito de mejorar el 

Sistema de Seguimiento 

de las Recomendaciones 

q u e  s e  e m i t e n  e n  l o s 

informes de auditoría y así 

contribuir a una mejora 

sustancial en el sistema de 

control interno de todas 

l a s  i n s t i t u c i o n e s 

fiscalizadas.

E l  D e p a r t a m e n t o  d e 

V e r i fi c a c i ó n  d e 

R e c o m e n d a c i o n e s , 

d e p e n d e n c i a  d e  l a 

Gerencia de Evaluación y 

Control de Calidad, es el 

responsable de velar por la 

correcta ejecución de las 

recomendaciones que 

nacen de los informes de 

auditoría.

C a b e  s e ñ a l a r  q u e  l a 

aprobación y aplicación de 

las Normas para el SISERA 

se relacionó al IV Plan de 

Acción de Estado Abierto 

2018-2020, en particular 

al objetivo de la Integridad 

en la Gestión Pública que 

manda crear una comisión 

interinstitucional a efecto 

de fortalecer la capacidad 

del TSC en el seguimiento 

al cumplimiento de sus 

r e c o m e n d a c i o n e s  e n 

materia de rendición de 

cuentas y buen gobierno, 

g e n e r a n d o  r u t a  d e 

acciones e informe de 

resultados.

Soporte legal
El 19 de septiembre de 

2019 se publicó en el diario 

o fi c i a l  L a  G a c e t a  l a 

Certificación del Acuerdo 

A d m i n i s t r a t i v o  N o 

0 0 7 / 2 0 1 8 - T S C 

c o r r e s p o n d i e n t e  a  l a 

aprobación de las normas 

para la gestión del SISERA.

El artículo 47 de la Ley 

Orgánica del TSC señala 

que es obligatorio que los 

Sujetos Pasivos apliquen 

bajo su responsabilidad 

s i s t e m a s  d e  c o n t r o l 

interno, de acuerdo con 

las normas generales 

que emita el Tribunal, 

a s e g u r a n d o  s u 

confiabilidad, para el 

e j e r c i c i o  d e  l a 

fi s c a l i z a c i ó n  a 

p o s t e r i o r i  q u e  l e 

c o r r e s p o n d e n  a l 

mismo.

El artículo 79 de la 

misma Ley TSC indica 

que los informes se 

p o n d r á n  e n 

conocimiento de la 

e n t i d a d  u  ó r g a n o 

fi s c a l i z a d o  y 

c o n t e n d r á n  l o s 

c o m e n t a r i o s , 

c o n c l u s i o n e s  y 

recomendaciones para 

mejorar su gestión. Las 

recomendaciones, una 

v e z  c o m u n i c a d a s , 

serán de obligatoria 

implementación, bajo 

la vigilancia del TSC

Los representantes de cada institución se reunieron en mesas de 

trabajo por sector para establecer acciones coordinadas que 

conlleven el cumplimiento preciso de las recomendaciones y de esa 

manera fortalecer los controles en las zonas de frontera.

Atendieron la convocatoria del TSC representantes de las Secretarias de Planificación Estratégica, Recursos 

Naturales y Ambiente, Defensa Nacional, Seguridad, Gobernación, Justicia y Descentralización, Finanzas, 

Desarrollo Económico, Infraestructura y Transporte, del Instituto Nacional de Migración, de Rentas 

Aduaneras y del Instituto de Conservación Forestal.



se tramitaron desembolsos de fondos a favor 

de la FUHM, amparados en un convenio 

suscrito entre las partes para mejorar la 

calidad de vida de las familias beneficiarias 

del Programa EmprendeSur mediante la 

c o n s t r u c c i ó n  d e  4 5 0  l e t r i n a s  e n  l o s 

municipios de Choluteca (100), Marcovia 

(100), Pespire (50), San Antonio de Flores 

(100) y San Marcos de Colon (100), del 

Departamento de Choluteca.

La investigación comprobó la existencia de 

una serie de incumplimientos a los convenios 

suscritos y una celeridad en los desembolsos 

de fondos, a pesar de las deficiencias de 

c o n t r o l  e x i s t e n t e s  y  e l  a p a r e n t e 

desconocimiento de los antecedentes de la 

FUHM.

Se verificó que la SAG y Sesal no cuentan con 

la documentación suficiente y contundente 

que respalde los pagos realizados a favor de la 

Fundación, el TSC comprobó que no existe 

documentación que respalde la ejecución de 

los fondos transferidos o depositados a favor 

de la FUHM, con objeto de cumplir los 

convenios suscritos.

Las transferencias de fondos públicos a la 

FUHM durante el periodo 2016-2019, según 

información obtenida de los bancos, 

ascendió a la cantidad de L 38,220,500.00. No 

fue posible determinar la totalidad del 

perjuicio económico causado al Estado 

d e b i d o  a  l a  s e r i e  d e  l i m i t a c i o n e s  e 

irregularidades encontradas.

Se constató, además, que las distintas 

direcciones de la  FUHM, que fueron 

proporcionadas al TSC, son falsas; no fue 

posible ubicar las oficinas de esta Fundación.

El MP deberá llevar a cabo las respectivas 

investigaciones y determinar si existió el 

delito de Malversación por Aplicación Oficial 

Diferente, del Código Penal vigente u otro 

delito que pudo ser cometido por las partes 

involucradas en el hecho denunciado.

Segundo caso
Por aparte, el TSC notificó el Informe 

Especial No. 01-2022/03-2022-DPC-DCSD-

SAG-EMPRENDESUR- FUHDEC, que se 

desprende de la investigación de la denuncia 

registrada con No. 0801-2020-10 la cual 

c o n fi r m a  e l  h a l l a z g o  d e  i n d i c i o s  d e 

responsabilidad penal por el incumplimiento 

del Convenio de Cooperación Técnica para 

implementar letrinas domiciliarias en varios 

municipios del departamento de Valle.

Según los hechos constatados, el 13 de 

noviembre de 2017 se suscribió el “Convenio 

Específico de Cooperación Técnica entre 

SAG-Emprendesur y la Fundación Hondureña 

de Desarrollo Comunitario (Fuhdec), para 

ejecutar el montaje de letrinas domiciliarias y 

p r o m o v e r  t e c n o l o g í a s  a p r o p i a d a s  d e 

saneamiento básico, en grupos de familias 

beneficiarias del programa de Emprendesur”. 

El monto para el financiamiento de 550 letrinas 

domiciliarias, para igual número de familias de 

l o s  m u n i c i p i o s  d e  N a c a o m e ,  A m a p a l a , 

A r a m e c i n a ,  L a n g u e  y  S a n  L o r e n z o , 

departamento de Valle; fue por un total de L 

7,728,785.95, cada una a un costo promedio 

directo de 10,479 lempiras. 

El TSC constató que FUHDEC incumplió el 

convenio suscrito con la SAG/EmprendeSur, se 

observó un reiterado incumplimiento en la 

ejecución del proyecto por parte de la Fundación. 

La investigación constató que la Secretaría de 

Finanzas realizó el primer desembolso por un 

monto de L 2,305,380.00 que fue depositado en 

una cuenta bancaria a nombre de FUHDEC, para 

la construcción de las 220 letrinas domiciliarias 

en los municipios de San Lorenzo y Nacaome, 

departamento de Valle, pero no ejecutó las 

obras.

Al respecto, el TSC verificó que no se encontró 

documentación que acredite fehacientemente 

las actividades realizadas y logros obtenidos, 

derivados de la ejecución del convenio. Además, 

F U H D E C  s e  m o s t r ó  e v a s i v a  a n t e  l o s 

requerimientos de la SAG, vistos los retrasos en 

la ejecución de las obras.
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La Dirección de Regulación, Registro y 

Seguimiento de Asociaciones Civiles 

(DIRRSAC), realizó una visita de campo y no 

encontró la existencia física del domicilio 

registrado por la Fundación.

“El Ministerio Público deberá llevar a cabo 

las respectivas investigaciones y determinar 

si existió el delito de estafa u otro que haya 

p o d i d o  s e r  c o m e t i d o  p o r  l a s  p a r t e s 

involucradas en el hecho denunciado”, cita 

el TSC, en su apartado de conclusiones del 

Informe Especial. 

Responsabilidad Civil
Sobre este mismo hecho, el TSC notificó otro 

Informe, el No. 03-2022 DPC-DCSD, que 

concluye en el incumplimiento del convenio 

p a r a  l a  i m p l e m e n t a c i ó n  d e  l e t r i n a s 

domiciliarias en el departamento de Valle 

por parte de FUHDEC, lo que ocasionó un 

perjuicio económico al patrimonio del 

Estado por la cantidad de L 2,305,380.00.

Asimismo, el Ente Contralor concluyó que la 

SAG no tiene un mecanismo de control que 

permita la revisión de los antecedentes de las 

ONG/Fundaciones con las que va convenir o 

c o n t r a t a r ,  p o r  l o  q u e  r e c o m e n d ó  a l 

Secretario de Estado de la SAG adoptar 

medidas correctivas.

Además, velar porque los programas o 

p r o y e c t o s  e j e c u t a d o s  p o r  l a s 

ONG/Fundaciones alcancen los resultados 

esperados en términos de  cal idad y 

oportunidad, y en beneficio de la comunidad. 



Abog. Claudia Patricia Sierra 

Subgerente de Talento Humano
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Actualizaciones Biblioteca Virtual julio 2022

- Reglamento del Programa Avícola Nacional 

- Reglamento de las Disposiciones Generales del 
Presupuesto General de Ingresos y Egresos de la 
República año 2022 

- Derogar los artículos contenidos en los Decretos 
Legislativos, así como los Decretos Legislativos 
que se describen a continuación y a través de los 
cuales se autoriza la creación de contratos de 
fideicomisos 

- La Unidad Fiscal Especializada Contra Redes De 
Corrupción (UFERCO), dependencia del Ministerio 
Público, podrá ejercer la acción pública penal de 
oficio en los casos de corrupción pública de alto 
impacto y redes de corrupción... 

- Derogar el Decreto PCM-13-2022

- Marco Macro Fiscal de Mediano Plazo (MMFMP) 
2023-2026 

-  Dec la ra r  ESTADO DE  EMERGENCIA 
SANITARIA (2022) 

- Reglamento de Préstamos del Instituto Nacional 
de Previsión del Magisterio 
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https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/reglamentos/1146-reglamento-del-programa-avicola-nacional
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/reglamentos/1147-reglamento-de-las-disposiciones-generales-del-presupuesto-general-de-ingresos-y-egresos-de-la-republica-ano-2022
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/reglamentos/1147-reglamento-de-las-disposiciones-generales-del-presupuesto-general-de-ingresos-y-egresos-de-la-republica-ano-2022
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/reglamentos/1147-reglamento-de-las-disposiciones-generales-del-presupuesto-general-de-ingresos-y-egresos-de-la-republica-ano-2022
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1148-derogar-los-articulos-contenidos-en-los-decretos-legislativos-asi-como-los-decretos-legislativos-que-se-describen-a-continuacion-y-a-traves-de-los-cuales-se-autoriza-la-creacion-de-contratos-de-fideicomisos
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1148-derogar-los-articulos-contenidos-en-los-decretos-legislativos-asi-como-los-decretos-legislativos-que-se-describen-a-continuacion-y-a-traves-de-los-cuales-se-autoriza-la-creacion-de-contratos-de-fideicomisos
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1148-derogar-los-articulos-contenidos-en-los-decretos-legislativos-asi-como-los-decretos-legislativos-que-se-describen-a-continuacion-y-a-traves-de-los-cuales-se-autoriza-la-creacion-de-contratos-de-fideicomisos
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1148-derogar-los-articulos-contenidos-en-los-decretos-legislativos-asi-como-los-decretos-legislativos-que-se-describen-a-continuacion-y-a-traves-de-los-cuales-se-autoriza-la-creacion-de-contratos-de-fideicomisos
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1148-derogar-los-articulos-contenidos-en-los-decretos-legislativos-asi-como-los-decretos-legislativos-que-se-describen-a-continuacion-y-a-traves-de-los-cuales-se-autoriza-la-creacion-de-contratos-de-fideicomisos
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1149-l-a-unidad-fiscal-especializada-contra-redes-de-corrupcion-uferco-dependencia-del-ministerio-publico-podra-ejercer-la-accion-publica-penal-de-oficio-en-los-casos-de-corrupcion-publica-de-alto-impacto-y-redes-de-corrupcion-sin-que-deba-someter-su-decision-a-la-aprobacion-previa-del-fiscal-general
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1149-l-a-unidad-fiscal-especializada-contra-redes-de-corrupcion-uferco-dependencia-del-ministerio-publico-podra-ejercer-la-accion-publica-penal-de-oficio-en-los-casos-de-corrupcion-publica-de-alto-impacto-y-redes-de-corrupcion-sin-que-deba-someter-su-decision-a-la-aprobacion-previa-del-fiscal-general
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1149-l-a-unidad-fiscal-especializada-contra-redes-de-corrupcion-uferco-dependencia-del-ministerio-publico-podra-ejercer-la-accion-publica-penal-de-oficio-en-los-casos-de-corrupcion-publica-de-alto-impacto-y-redes-de-corrupcion-sin-que-deba-someter-su-decision-a-la-aprobacion-previa-del-fiscal-general
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1149-l-a-unidad-fiscal-especializada-contra-redes-de-corrupcion-uferco-dependencia-del-ministerio-publico-podra-ejercer-la-accion-publica-penal-de-oficio-en-los-casos-de-corrupcion-publica-de-alto-impacto-y-redes-de-corrupcion-sin-que-deba-someter-su-decision-a-la-aprobacion-previa-del-fiscal-general
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1149-l-a-unidad-fiscal-especializada-contra-redes-de-corrupcion-uferco-dependencia-del-ministerio-publico-podra-ejercer-la-accion-publica-penal-de-oficio-en-los-casos-de-corrupcion-publica-de-alto-impacto-y-redes-de-corrupcion-sin-que-deba-someter-su-decision-a-la-aprobacion-previa-del-fiscal-general
https://www.tsc.gob.hn/web/leyes/PCM-14-2022.pdf
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1150-marco-macro-fiscal-de-mediano-plazo-mmfmp-2023-2026
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1150-marco-macro-fiscal-de-mediano-plazo-mmfmp-2023-2026
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1151-declarar-estado-de-emergencia-sanitaria-2022
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1151-declarar-estado-de-emergencia-sanitaria-2022
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/reglamentos/1152-reglamento-de-prestamos-del-instituto-nacional-de-prevision-del-magisterio
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/reglamentos/1152-reglamento-de-prestamos-del-instituto-nacional-de-prevision-del-magisterio


TRABAJO
El trabajo representa toda actividad realizada por el hombre con el propósito de producir bienes y 

servicios que le permita satisfacer sus necesidades y las de los demás. Esta actividad puede llevarse a 

cabo de dos formas: manual (que implica esfuerzo físico) o intelectual (que implica esfuerzo mental). 

Desde un enfoque individual, el trabajo es todo lo que el sujeto realiza en función de su bienestar y el de 

su familia. Toda la gama de actividades que satisfacen sus necesidades primarias, y le permite el logro 

de riqueza material y espiritual.

¿Qué es ser un colaborador?

Un colaborador es una persona que realiza un aporte personal de manera voluntaria donde no existe 

relación de subordinación o dependencia respecto de otra persona o sea un colaborador no se 

encuentra obligado a colaborar y no reconoce jefatura superior.

¿Cuál es la diferencia entre un trabajador y un colaborador?

Lo que encontramos en los diccionarios es que un “trabajador” es una persona que realiza un trabajo 

retribuido (a cambio de un salario), mientras que un “colaborador” sería una persona que colabora o 

participa con otros en la consecución de un trabajo y logro de una meta común.

Según el Diccionario de la lengua española: 

TRABAJADOR, RA: Que trabaja, muy aplicado al trabajo. Persona que tiene un trabajo retribuido.
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COLABORADOR, RA: Que colabora, compañero en la 

formación de alguna obra especialmente literaria. 

Persona que escribe habitualmente en un periódico sin 

pertenecer a la plantilla de redactores.

CREMATORIO: Perteneciente o relativo a la cremación 

de los cadáveres y material deletéreo (mortífero, 

venenoso). Lugar donde se hace la cremación. 

BOTADERO: Sitio donde se arroja la basura. Desorden 

(confusión). 

-No diga  lo correcto es desavenenciadesaveniencia,

-No dig , lo correcto es lidiandoa liriando

-No diga , lo correcto es cónyugecónyugue

-No diga , lo correcto es enchufarenchuflar



“ÉTICA Y MORAL” 

Ética y moral, a partir de la etimología: La palabra ética 
p r o v i e n e  d e l  g r i e g o  e t h o s  y  s i g n i fi c a b a , 
primitivamente, estancia, lugar donde se habita. 
Posteriormente, Aristóteles afinó este sentido y, a 
partir de él, la significó como manera de ser, carácter. 
Así, la ética era como una espacie de segunda casa o 
naturaleza; una segunda naturaleza adquirida, no 
heredada como lo es la naturaleza biológica. De esta 
concepción se desprende que una persona puede 
moldear, forjar o construir su modo de ser o ethos. 
¿Cómo se adquiere o moldea este ethos, esta manera 
de ser? La persona contribuye mediante la creación de 
hábitos, unos hábitos que se alcanzan por repetición 
de actos. El ethos o carácter de una persona estaría 
configurado por un conjunto de hábitos; y como si 
fuera un circulo o una rueda, éste ethos o carácter, 
integrado por hábitos, nos lleva en realizar unos 
determinados actos, unos actos que provienen de 
nuestra manera de ser adquirida. La palabra moral 
traduce la expresión latina moralis, derivaba de mos 
(en plural mores) que significaba costumbre. Con la 
palabra moralis, los romanos recogían el sentido 
griego de ethos: las costumbres también se alcanzan a 
partir de una repetición de actos, a pesar de este 
profundo parentesco, la palabra moralis tendió a 
aplicarse a las normas concretas que han de regir las 
acciones. Así, pues, etimológicamente hablando hay 
poca diferencia entre ética y moral; una y otra hacen 
referencia a una realidad parecida. Pero hoy, pese a 
que a menudo se usan de manera distinta, como si 
fuesen sinónimos, se reconoce que tienen significados 
divergentes. Ética y moral, hoy: dos niveles diferentes: 
Tan antiguo como la misma humanidad es el interés 
por regular, mediante normas o códigos, las acciones 
concretas de los humanos; en todas las comunidades, 
en todos los pueblos, sociedades o culturas se 
encuentran prescripciones y prohibiciones que 
definen su moral. Ahora bien, junto al nacimiento de la 
filosofía apareció otro tipo de interés, el de reflexionar 
s o b r e  l a s  n o r m a s  o  c ó d i g o s  y a  e x i s t e n t e s , 
comparándolos o buscando su fundamento. Estos dos 
diferenciados niveles de interés o de actividad humana 
constituyen lo que conocemos hoy, respectivamente, 
por moral y ética. Veamos. La moral es un conjunto de 
juicios relativos al bien y al mal, destinados a dirigir la 
conducta de los humanos. Estos juicios se concretan 
en normas de comportamiento que, adquiridas por 
cada individuo, regulan sus actos, su práctica diaria. 

Ahora bien, si las normas o códigos morales se 
proclaman como es el caso del código de tránsito, ni 
cada persona asume o incorpora automáticamente el 
conjunto de prescripciones y prohibiciones de su 
sociedad, ni cada sociedad o cultura formulan los 
mismos juicios sobre el bien y el mal. Es por todo eso 
que la moral, a menudo, es un conjunto de preguntas y 
respuestas sobre qué debemos hacer si queremos 
vivir una vida no con imposiciones sino con libertad y 
responsabilidad. La ética por otro lado es una 
reflexión sobre la moral. La ética, como filosofía de la 
moral, se encuentra en un nivel deferente: se 
pregunta por qué consideramos válidos unos y no 
otros comportamientos; compara las pautas morales 
que tienen diferentes personas o sociedades 
buscando su fundamento y legitimación; investiga lo 
que es específico del comportamiento moral; enuncia 
principios generales o universales inspiradores de 
toda conducta; y crea teorías que establezcan y 
justifique aquello por lo que merece la pena vivir. La 
moral da pautas para la vida cotidiana, la ética es un 
estudio o reflexión sobre que origina y justifica estas 
pautas. Paro las dos, si bien son distinguibles, son 
complementarias. Del mismo modo que teoría y 
práctica interaccionan, los principios éticos regula el 
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comportamiento moral pero este comportamiento 
incide alterando los mismos principios. A menudo los 
conflictos de normas morales que aparecen cuando 
tenemos que tomar decisiones son el motor que nos 
impulsa a una reflexión de nivel ético. Es por ello que 
Aranguren, reconociendo la vinculación entre teoría y 
práctica, llama a la ética moral pensada y a la moral, 
moral vivida. Estamos a nivel moral cuando: Estamos 
a nivel ético cuando: Cumplo una promesa hecha ayer, 
pese a que hoy me doy cuenta de que su cumplimiento 
me crea problemas. Razonamos que los pactos han de 
cumplirse siempre, de lo contrario, en lugar de 
acuerdos entre amigos, tendríamos que hacer 
contratos legales. Ayudo voluntariamente a un 
compañero de trabajo, si bien puede que me arriesgue 
a herir su orgullo. Me pregunto sobre que tiene más 
valor moral, la intención que inspira un acto o los 
resultados que con él se obtienen. Decido si tengo que 
ser o no sincero con un compañero de trabajo que 
parece quiere ser amigo mío. Reflexiono sobre los 
valores, preguntándome si el valor de la es preferible 
el valor de la amistad. Rechazo robar la autoría de un 

trabajo de investigación, aun sabiendo que nadie 
puede comprobarlo. Tengo presente la máxima o regla 
de oro: “no hagas a los demás lo que no quieras que te 
hagan a ti” ¿Que es Bioética? Es una interdisciplina 
dialógica, derivada de la ética, que estudia la conducta 
humana (manera de proceder) en el área de las ciencias 
de la vida y la atención a la salud, en la medida que 
dicha conducta es examinada a la luz de los principios y 
valores morales. Tiene por finalidad regular todo acto 
humano que irreversiblemente altere los procesos de 
la vida y garantizar lo que es bueno para la humanidad 
de hoy y las generaciones sucesivas, entendiendo por 
lo que es bueno aquello que es preferible a su ausencia. 
“La bioética es una disciplina que estudia los 
problemas éticos derivados del creciente desarrollo de 
la biología y de la medicina actual; pretende darle una 
dimensión ética al  obrar científico…” Marta 
Cantabella.

Universidad Centrooccidental “Lisandro Alvarado” 
(UCLA) Venezuela.
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